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			Capítulo 1

			 

			Jenny Collins ficou a olhar para o cartaz que havia dentro da montra do Ponto com Fio:

			 

			Às quartas-feiras e aos sábados haverá um curso de colchas de retalhos para principiantes. Todos são bem-vindos.

			 

			Já era oficial, estava colocado. Era uma professora de inglês no secundário, não uma especialista em colchas. Nunca devia ter dado ouvidos a Allison quando lhe dissera para se atirar de cabeça. Infelizmente, não sabia fazer as coisas de outra maneira e isso trazia-lhe problemas algumas vezes. No entanto, a amiga confiava nela e não podia defraudá-la. A vida desmoronara-se e tinha o emprego de encarregada e o apartamento por cima da loja graças a Allison Casali. O emprego seria seu enquanto ficasse em Kerry Springs, no Texas. A porta da loja abriu-se, Millie Roberts espreitou e Jenny voltou para o presente. A empregada a tempo parcial da loja já fizera sessenta anos e tinha o cabelo grisalho e bastante curto, o que a favorecia. Millie, pequena e magra, era simpática, ativa e, o melhor de tudo, uma especialista em fazer colchas com retalhos de diferentes tecidos. 

			– Acabámos de receber um pedido – comunicou, com um sorriso. – São os tecidos novos que Allison pediu. 

			Jenny seguiu-a. 

			– Perfeito, já tínhamos poucos. 

			– Bom, também não é de estranhar quando vendeste quase tudo o que há na loja. 

			Passaram junto de várias colchas muito coloridas que pendiam das paredes, todas elas desenhadas pela dona da loja e a patroa de Jenny desde há pouco tempo. Também havia prateleiras com todos os tecidos imagináveis e uma mesa comprida para cortar o tecido, que dividia a loja em duas. Em cima do balcão havia uma caixa registadora e, ao lado, várias caixas grandes. 

			– Caramba! – exclamou Jenny. – Allison deve ter comprado todos os tecidos da fábrica. 

			Sabia que a empresa oferecia uma boa quantidade para que os seus tecidos estivessem associados ao nome Allison Cole Casali. Os seus fiéis seguidores comprariam muitos dos seus produtos. Jenny abriu uma caixa e começou a tirar cortes de tecido de todas as cores. Millie e ela estavam a verificar o pedido quando uma voz delicada chamou a atenção de Jenny. Virou-se e viu uma menina baixa e morena à frente do balcão. Era bonita e usava calças de ganga, uma camisa cor-de-rosa e uns ténis de desporto brancos. Esbugalhou os olhos azuis e sorriu com indecisão. 

			Jenny deixou as caixas e aproximou-se dela.

			– Olá, sou Jenny Collins!

			– Eu sou Grace Anne Rafferty, mas todos me chamam Gracie. 

			– É um prazer conhecer-te, Gracie Rafferty. Apresento-te Millie.

			– Olá, Gracie! – Millie cumprimentou-a e continuou a rever as caixas. 

			– Como posso ajudar-te, Gracie? – perguntou Jenny. A menina apontou para a montra por cima do ombro. 

			– Li o anúncio. Quero que me ajudem a fazer uma colcha – Jenny olhou para Millie. 

			– Bom, Gracie, não sei... – como podia dizer-lhe que era demasiado pequena?

			– Este curso não foi pensado para crianças...

			– Tenho oito anos e sei costurar. Até comecei uma colcha... Bom, a minha mãe começou-a, mas já não pode ajudar-me. 

			Jenny comoveu-se ao aperceber-se da sua tristeza.

			– Eu adoraria poder ajudar-te, Gracie, mas o curso é para adultos – a menina deixou cair os ombros, mas esbugalhou os olhos. 

			– É que tenho de a acabar porque lhe prometi. 

			Jenny inclinou-se para a menina.

			– Então, a tua mãe e tu deveriam acabá-la juntas. Porque não se inscreve no curso?

			A menina abanou a cabeça e a sua trança foi de um lado para o outro enquanto os seus olhos se enchiam de lágrimas. 

			– Não pode porque está no céu. 

			 

			 

			Evan Rafferty percorreu todos os corredores da imensa loja de ferragens, mas não viu a filha em nenhum lado. Saiu apressadamente para a carrinha com a esperança de que se tivesse aborrecido e tivesse saído. Gracie também não estava ali. Procurou-a pela rua principal da aldeia. Onde se metera? Alguém a levara? Não, isso era impossível em Kerry Springs. Elevou uma prece em silêncio enquanto entrava na mercearia. Talvez estivesse a comprar um rebuçado. Também não estava lá. Não conseguia serenar os batimentos do coração nem conter o medo que ameaçava dominá-lo. Nem sequer conseguia cuidar da sua própria filha. Megan teria razão? Talvez não fosse feito para ser pai. Passou apressadamente por outras duas montras e parou subitamente quando viu colchas feitas com bocados de tecidos. Gracie dissera que tinha de acabar uma colcha. Abriu a porta de vidro chumbado e abrandou quando ouviu a voz delicada da filha. Fora o sustento da sua vida, o que o mantivera concentrado durante o ano e meio passado, o motivo por que se levantava todos os dias quando alguns queriam desistir. Passou junto das prateleiras cheias de tecidos até ver uma mulher loira que falava com a filha. 

			– Gracie Rafferty.

			A menina virou-se precipitadamente e a sua expressão de sua felicidade tornou-se noutra de culpa.

			– Olá, papá!

			– Não me digas «olá» como se não se tivesse passado nada. Sabes que não podes desaparecer – Evan suavizou o tom. – Não conseguia encontrar-te. 

			– Desculpa – desculpou-se ela, com lágrimas nos olhos. – Estavas ocupado e pensei que podia vir ver as colchas – explicou, com um sorriso que o fez pensar na sua mãe. 

			– Isso não é uma desculpa para te vires embora sozinha. 

			– Senhor Rafferty, o meu nome é Jenny Collins – a mulher loira continuava ao lado da filha. – Sou a nova encarregada de Ponto com Fio. Lamento que tenha estado preocupado com Gracie – continuou a mulher. – Não sabia que não tinha permissão para estar aqui.

			– O que pensou quando uma menina entrou sozinha?

			– Supus que algum dos pais chegaria em breve – indicou, olhando para a menina. – Gracie, da próxima vez que vieres, tens de ter permissão.

			– Está bem. 

			– Muito bem. Agora, porque não vais lavar a cara antes de o teu pai te levar para casa? 

			A encarregada da loja olhou para ele como se o desafiasse a contrariá-la. Então, uma mulher mais velha saiu de trás do balcão.

			– Olá, Evan! – ele sentiu que corava ao reconhecer Millie Roberts, uma professora reformada e membro da igreja a que ia antes. 

			– Olá, senhora Roberts! – cumprimentou, levando os dedos à aba do chapéu. 

			– Vou levar Gracie para lhe mostrar onde pode lavar-se. 

			– Podia conceder-me um minuto do seu tempo, senhor Rafferty? 

			– Para quê? Gracie não vai voltar aqui.

			– Porquê? Importa-se que aprenda a fazer colchas de retalhos? Gracie contou-me que a mãe as fazia e está muito triste desde... ultimamente. 

			Evan não queria falar da sua vida privada e muito menos com uma desconhecida. 

			– Isso não é da sua incumbência. Além disso, Gracie é muito pequena. 

			Jenny olhou para ele fixamente. Não o compreendera por completo, mas sabia que nem ele nem a filha pareciam felizes. Sentira uma ligação imediata com Gracie assim que a vira à frente do balcão. A sua infância também não fora a mais feliz e, ao ver a tristeza daquela menina, o seu coração partira-se. 

			– Poderia falar um pouco com ela – propôs Jenny.

			– Não sei o que a torna uma especialista, mas agradeceria que me deixasse tomar conta da minha filha. 

			– A sua filha entrou aqui e envolveu-me nisto. Eu gostaria de ajudar. Talvez possamos ter uma ideia para que participe. 

			Não queria nada que outra pessoa se metesse nos seus assuntos.

			– Não, obrigado. Só quero que me deixem em paz.

			Alegrou-se quando a filha saiu da casa de banho e se dirigiu para ele. 

			– Vamos, Gracie. Temos de voltar para o rancho. 

			Evan dirigiu-se para a porta sem saber porque estava a ser tão desagradável com a filha e com aquela mulher que nem sequer conhecia. O problema era aquela mulher. Conseguia entender porque atraía Gracie. Olhou para a bonita loira e sentiu a mesma atração, embora o detestasse. Deixou escapar um gemido. 

			 

			 

			– Que tolo... – murmurou Jenny. – Ouviste-o, Millie? 

			Foi até à montra sem esperar que a colega respondesse. Observou o senhor Rafferty que se aproximava de uma carrinha de último modelo com o logótipo do rancho Triplo R na porta e que ajudava a filha a entrar. O rancheiro deu a volta à cabina e pôde vê-lo de costas. Era alto e magro e ficava lindo com aquelas calças de ganga. Tinha umas coxas muito compactas... como o traseiro. Também tinha umas costas largas, uns braços musculados e um cabelo escuro e denso por baixo do chapéu texano. Ainda conseguia sentir o seu olhar abrasador. Fantástico! Era a primeira vez que um homem a atraía desde há muito tempo e, categoricamente, não era o seu tipo.

			– Não sejas muito severa com esse jovem. Sofreu muito – a mulher olhou para Jenny com tristeza. – Perdeu a esposa, Megan, fará um ano no Dia de Ação de Graças. 

			– O que aconteceu? – perguntou Jenny, quase sem querer. 

			– Tinha cancro – Millie suspirou. – Sei que sofreu muito. Evan não só tem de suportar a perda, como também tenta criar a filha e gerir o rancho. Não o reprovo por estar alterado por não conseguir encontrar Gracie. 

			Jenny assentiu com a cabeça. Não tinha uma filha, mas sabia o que Allison sofrera para que a filha Cherry voltasse a andar depois do acidente de viação que quase lhe custara a vida. Certamente, seria igualmente protetora se tivesse uma filha... Deixou os devaneios familiares de lado e sorriu. 

			– Muito bem, será melhor voltar para o trabalho. Está previsto que o curso para principiantes comece dentro de duas semanas. 

			Atravessou a loja para se dirigir para a nova abertura que a ligava ao edifício contíguo. Allison comprara-o quando o proprietário se fora embora e os pedreiros e carpinteiros já tinham terminado as obras para ampliar a loja. Ficou à porta e olhou para o espaço vazio. Ainda tinha de ser pintado, mas os armários e prateleiras novas já enchiam a parede do fundo. Havia espaço de sobra para os tecidos e para o material docente e podiam pôr as máquinas de costura portáteis. Foi até à montra.

			– O que achas de pôr uma mesa redonda e umas quantas cadeiras nesta zona? 

			– As mulheres da vila poderiam vir relacionar-se e fazer colchas – indicou Millie, com um sorriso. 

			– Muitas das clientes são amigas e vizinhas – acrescentou Jenny, encolhendo os ombros. – Podemos criar um sítio onde possam reunir-se para trabalhar juntas nas suas coisas e partilhar as suas ideias e os seus truques. Podemos chamar-lhe o canto das costureiras. O que achas? 

			– Não te custará nada encher essa mesa – indicou Millie, com um sorriso de orelha a orelha. 

			Perfeito. Um problema resolvido. No entanto, continuava inquieta por causa de Evan Rafferty e isso era o que menos lhe apetecia naquele momento. Já tivera de aguentar o suficiente. Mesmo assim, não conseguia parar de pensar na sua filha. Queria ajudar Gracie. Então, teve uma ideia. 

			– Millie, se dermos o curso dos adultos às quartas-feiras e aos sábados de manhã, ficaremos com tempo no sábado à tarde. 

			– Em que estás a pensar? – perguntou Millie. 

			– Um curso para crianças...

			– É uma iniciativa considerável só porque uma menina quer acabar uma colcha. 

			– Achas que alguma das nossas clientes habituais nos ajudaria no curso para crianças? – perguntou a Millie. 

			– É possível – respondeu a mulher, encolhendo os ombros. – Queres fazê-lo por qualquer aluna ou referes-te a alguma em concreto?

			– Porque não podemos ajudar uma menina a acabar a sua colcha?

			– Sim... Se estamos a falar de uma colcha de retalhos que a mãe começou, não é um assunto simples. Megan Rafferty era bastante experiente a fazer colchas. Vendeu várias na feira da vila. No entanto, tens razão. Ajudaria Gracie, sobretudo, quando vive rodeada de homens – Millie esboçou um sorriso. – Esses Rafferty são muito bonitos.

			Na manhã seguinte, Jenny foi à escola de Kerry Springs. Esperava que Lilian Perry, a diretora, a ajudasse a promover o seu curso. Quando a porta do escritório se abriu, ficou surpreendida ao ver uma mulher que não era muito mais velha do que ela. A morena atraente sorriu e cumprimentou-a enquanto entravam. 

			– Obrigada por esperar, senhora Collins.

			– Chama-me Jenny, por favor.

			– Eu chamo-me Lily. 

			Jenny sentou-se numa cadeira e Lily sentou-se do outro lado da sua secretária. 

			– Ouvi dizer que tomaste conta do Ponto com Fio. 

			– As notícias voam...

			– Nesta vila, sim. Além disso, a minha mãe vive virtualmente na tua loja. É Beth Staley. 

			– Ah, claro! Millie e ela são amigas. 

			– Efetivamente. Como posso ajudar-te? 

			– Esperava que me ajudasses a promover um curso para fazer colchas dirigido para as crianças – Jenny deu-lhe um papel. – É grátis. 

			Lily olhou para o papel. 

			– Parece interessante... e generoso – comentou Lily, olhando para Jenny.

			– Chama-lhe um serviço à comunidade – replicou Jenny, encolhendo os ombros. – Ainda não sei quantas voluntárias conseguirei. Também vou pedir ajuda à tua mãe. A minha ideia é que este ofício passe para a próxima geração. 

			Lily apoiou os braços na secretária.

			– Tenho a certeza de que a minha mãe adorará. Tentou fazer com que Kasey, a minha filha, se interessasse. É possível que queira participar num curso com outras crianças da sua idade. 

			Passaram outros vinte minutos a comentar a iniciativa. Não só seria bom que as meninas aprendessem essa atividade, como também as ajudaria a relacionar-se com uma geração mais velha. 

			– Ponto com Fio doará o tecido e o fio, mas gostaríamos de encorajar as meninas a trazerem parte do material, como retalhos de tecidos velhos. Para que percebam como reciclar é importante.

			– Adoro – comentou Lily. – E é como sentirmo-nos orgulhosos da família, do nosso legado – Lily recostou-se. – Eu gosto do teu entusiasmo, Jenny, e distribuirei os panfletos do curso aqui na escola – Lily levantou-se. – A campainha está prestes a tocar e tenho de ir. Eu gosto de estar em contacto com as crianças. 

			– Eu também o fazia. Embora os meus alunos fossem mais velhos, do secundário.

			Lily olhou para ela de lado.

			– Já não dás aulas?

			Jenny não queria entrar em detalhes.

			– Tirei um trimestre, precisava de uma pausa. 

			Aborrecia-a que tivesse mudado a sua atitude para com o ensino, embora não para com os alunos. Sempre defenderia as crianças, embora nem sempre ganhasse a batalha. 

			– Voltarei no próximo ano letivo.

			A campainha tocou enquanto saíam. Os alunos corriam sem parar de falar para os veículos que os levariam às suas casas, mas muitos pararam para cumprimentar a diretora. Jenny apercebeu-se de que sentia a falta do contacto que tinha com os alunos. Ouviu que a chamavam e, quando se virou, viu Gracie Rafferty. 

			– Jenny, porque estás na minha escola?

			– Olá, Gracie! Vim conhecer a senhora Perry. 

			– Olá, senhora Perry!

			– Olá, Gracie! Jenny veio para me contar que vai dar um curso na sua loja para ensinar as crianças a fazer colchas. 

			– A sério? – perguntou a menina, com os olhos esbugalhados. 

			Jenny alegrou-se por ter feito a menina feliz. 

			– A sério. Talvez possas continuar a tua colcha. 

			A menina pareceu emocionar-se, mas alguém a chamou antes de conseguir falar. Jenny olhou à volta e viu Evan Rafferty ao lado da carrinha. A menina parou de sorrir imediatamente. 

			– Não sei. Acho que o meu pai não gostaria.

			Gracie virou-se e foi a correr para o homem que entrara na cabeça de Jenny desde que o vira. 

			– Desculpa-me, Lily. Tenho de falar com alguém. 

			– Senhor Rafferty, posso falar consigo? – perguntou, com delicadeza.

			Evan fechou a porta do acompanhante e afastou-se da carrinha para que Gracie não conseguisse ouvi-los. 

			– Tenho pouco tempo – indicou, olhando para ela fugazmente. – Além disso, no outro dia, deixámos o assunto resolvido. 

			– Como se trata da sua filha, pensei que podia conceder-me um minuto – replicou ela, sem lhe fazer caso. 

			– Então, enganou-se. Olhe, tenho de estar num sítio neste preciso instante. 

			Em qualquer sítio longe dela. Evan entrou na carrinha e afastou-se. Jenny ficou com a raiva a consumi-la por dentro. Como se atrevia...? Muito bem, teria de encontrar outra maneira de ajudar a menina. Não seria a primeira vez que lutava por uma menina e nunca se dera por vencida.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Na manhã seguinte, Jenny saiu da estrada no seu carro e entrou num caminho que a levou a um arco que anunciava o rancho Triplo R e as vinhas Rafferty. Certamente, não fora a sua ideia mais brilhante, mas não ia deixar de lutar pelas crianças. Sabia o que era sentir-se sozinha, não ter ninguém ao lado, sobretudo, o pai ou a mãe. Adorava 

			Diminuiu a velocidade ao aproximar-se do rancho. Havia várias cabeças de gado a pastar. Do outro lado do caminho havia uma encosta repleta de videiras. Era impressionante. Continuou até chegar a um estábulo com um curral. Depois, apareceu uma casa de dois andares construída com tábuas de madeira, pintada de um castanho acinzentado e com um alpendre grande e acolhedor. O jardim estava coberto com erva e uma sebe cheia de flores ladeava a cerca de troncos. Tudo parecia imaculado. Jenny estacionou na zona de cascalho e saiu. Respirou fundo para se acalmar e subiu pelo caminho. Quando chegou ao alpendre, um homem mais velho já saíra da casa. Era grande e robusto, com a cabeça coberta por um cabelo grisalho como a neve e com um sorriso de orelha a orelha. 

			– Olá! – cumprimentou ele.

			Ela não pôde evitar sorrir também.

			– Olá, o meu nome é Jenny Collins e estou à procura do senhor Rafferty. 

			O homem assentiu com a cabeça e sem parar de sorrir.

			– Qual deles procuras? Eu sou Sean – apresentou-se ele, inclinando levemente a cabeça. – Procuras algum dos meus filhos? Evan ou Matthew?

			Ela compreendeu de onde Evan tirara o seu bom aspeto. Era uma pena que não fosse tão encantador como o pai.

			– Evan – Jenny olhou à volta com um certo nervosismo. – Eu gostaria de falar com ele se não estiver muito ocupado. 

			– Não está aqui neste momento. Porque não entras para esperar por ele? Beberemos um chá.

			– Não quero incomodar – replicou ela, num tom hesitante. – Se não vai demorar muito, posso esperar aqui.

			Sean fez-lhe um gesto para que subisse para o alpendre.

			– Uma rapariga tão bonita como tu vai alegrar-me o dia. Entra, por favor.

			Ela teve de sorrir.

			– Obrigada. Aceitarei o convite. 

			Jenny passou à frente dele. De um lado do vestíbulo havia uma pequena sala suficientemente ordenada para a usarem habitualmente. Depois da escada com colunas, havia uma sala de jantar com uma mesa comprida e seis cadeiras de cada lado. 

			– Os Rafferty são muito pouco protocolares. Nós gostamos de estar na cozinha, à volta da comida. 

			Jenny seguiu-o para uma divisão muito espaçosa, com armários nas paredes e uma bancada sólida cheia de aparelhos. Também havia uma à frente de pedra natural que realçava a zona, mas foi o cheiro maravilhoso que fez com que lhe parecesse um verdadeiro lar. 

			– Senta-te, por favor – convidou Sean, enquanto ia ao frigorífico. – Queres chá quente ou frio?

			– O que for mais fácil – respondeu ela, enquanto olhava para a sala contígua, com móveis muito grandes e uma televisão. – Tem uma casa linda, senhor Rafferty. 

			Ele pousou um copo com chá frio diante dela.

			– Para começar, chama-me Sean, por favor. 

			– Só se me chamares Jenny.

			– Além disso, esta casa é do meu filho Evan e da filha. Matt, o meu outro filho, e eu mudámo-nos para aqui há um ano, mais ou menos, para o acompanhar depois de Megan, a esposa de Evan, falecer. 

			– Lamento muito a perda.

			– Obrigado. Foi um tempo doloroso para o meu filho e para a pequena – indicou, num tom pensativo, antes de continuar. – Em qualquer caso, todos nos ajudámos – Sean sorriu. – Eu não sou rancheiro, essa é a forma de vida de Evan e, agora, também é a de Matt.

			– As vinhas são dele?

			– Também são de Evan. Eu sou apenas o cozinheiro e o que lava as garrafas. 

			Jenny gostava daquele homem. Evan teria sido assim antes de a esposa falecer? 

			– Não te tires méritos, Sean. Tenho a certeza de que fazes muito mais do que dizes. 

			Ele apoiou-se na bancada e arqueou uma sobrancelha.

			– Gosto de ti, Jenny Collins. Desde quando estás em Kerry Springs?

			– Trabalhei aqui um verão, há dois anos e, no verão passado, voltei de visita, mas vim recentemente e estou a gerir o Ponto com Fio, a loja de colchas de retalhos. 

			– Vi a loja. É à frente do bar de Rory. Tomo conta do balcão aos fins de semana.

			– A sério? Nunca estive lá.

			– É um bar agradável. Jogam-se jogos de bilhar e de dardos e, aos fins de semana, dança-se um pouco – ele inclinou a cabeça. – No entanto, tenho uma curiosidade. O que é que o meu filho tem a ver com uma loja de colchas? 

			– É por Gracie. Ela entrou na loja interessada num curso. 

			– A sério? Bom, não me surpreende. Fala muito das colchas da mãe. 

			– Vim para ver se há alguma maneira de a inscrever. 

			– Boa sorte...

			 

			 

			– Pai, posso ir a casa de Carrie? – perguntou Gracie.

			Evan saiu da estrada e olhou para a filha pelo retrovisor da carrinha. 

			– Se for uma noite da semana, não. 

			– Não é esta noite. É uma festa para ficar a dormir – Gracie hesitou. – Todas as minhas amigas vão e quero estar com elas. 

			Evan não estava disposto a deixar que fosse sozinha.

			– Se quiseres, as tuas amigas podem vir brincar cá a casa. 

			– Pai – insistiu Gracie. – Ela convida-nos para ficar a dormir. Além disso, a irmã mais velha vai maquilhar-nos e pintar-nos as unhas dos pés com as cores que quisermos. 

			Ele ficou tenso. Era demasiado pequena para essas coisas. 

			– Pensarei nisso.

			– Não vai acontecer nada. Deixa-a viver essa experiência de criança – Matt não se calou dessa vez.

			 

			 

			– Também não vai acontecer nada se não lhe pintarem as unhas dos pés – replicou Evan, em voz baixa e sem se alterar.

			– Como sabes? Não és uma menina. Nós fazíamos coisas de meninos quando estávamos a crescer. 

			Tinham tido uma infância complicada, sobretudo, depois de a mãe os abandonar e deixar o marido e os filhos sem ninguém para cuidar deles. Talvez não fosse a típica vida familiar, mas o pai sempre lhes dera amor abundante. 

			– E olha para as confusões em que nos metemos. 

			– Sobrevivemos, Evan. As crianças têm de aprender a lidar com as coisas.

			– Gracie já teve de lidar com muitas coisas. Podemos deixá-lo neste momento?

			– Porquê? Para que não tenhas de lidar com isso? Gracie não tem nenhum problema. És tu, mano. Tu é que não seguiste em frente. 

			Evan reparou no carro desconhecido que estava estacionado à frente da sua casa. Ele estacionou atrás da casa, como sempre, e entraram pela porta da cozinha. Ouviu gargalhadas e ficou com falta de ar quando viu Jenny Collins sentada num banco e a falar com o pai. Usava umas calças de ganga pretas, botas pretas e uma camisa vermelha por baixo de um casaco de couro preto e curto. O cabelo loiro caía-lhe como uma cascata por cima dos ombros. Aborreceu-o que despertasse esses sentimentos, uns sentimentos que pensava que estavam esquecidos há muito tempo. 

			– Ena, ena... – murmurou Matt, enquanto tirava o chapéu texano e o pendurava no gancho. – Penso que morri e fui para o céu. 

			Então, o pai viu-os.

			– Já voltaram. 

			Gracie entrou atrás deles e aproximou-se dela.

			– Jenny! Vieste a minha casa!

			– Sim – Jenny olhou para Evan. – Espero que não seja um inconveniente. 

			Evan, nada contente com a surpresa, pendurou o chapéu e foi ao quarto familiar.

			– Gracie, guarda os livros e muda de roupa.

			Ela ia discutir, mas fez o que o pai ordenara.

			– Não te vás embora, Jenny – pediu a menina. – Volto já. Quero mostrar-te uma coisa. 

			Jenny olhou para Evan de forma desafiante. 

			– Prometo-te que continuarei aqui quando voltares. 

			Todos olharam para Gracie enquanto se ia embora e Sean falou antes de Evan. 

			– Jenny Collins, apresento-te Matt, o meu outro filho.

			Jenny sorriu para a versão juvenil de Evan, embora fosse uma versão de sorriso fácil e com uns olhos escuros e sedutores que sabia usar. 

			– Olá, Jenny! – cumprimentou ele, dando-lhe a mão. – Deves estar há pouco tempo na vila ou estou a perder vista se passei perto de ti sem te cumprimentar. 

			– Também fico feliz por te conhecer, Matt. Efetivamente, comecei recentemente a gerir a loja de colchas da vila. Foi por isso que vim. Tenho de convencer o teu irmão de que a filha encaixaria muito bem no nosso curso. Sei que Gracie está interessada em inscrever-se. 

			– Parece uma ideia muito boa – comentou Matt.

			– Não é uma ideia tão boa porque não tenho tempo para a levar – interveio Evan. 

			Jenny não ia ceder.

			– Certamente, podemos solucioná-lo, senhor Rafferty. Ela contou-me que gostaria de acabar a colcha. 

			– Não vi nenhuma colcha – replicou Evan, com o sobrolho franzido. 

			– Talvez devesse perguntar à sua filha.

			– Tenciono fazê-lo.

			Jenny não soube o que fazer. Ele resolvera o assunto, mas ela não podia ir-se embora sem ver Gracie. 

			– Sei que Gracie quer mostrar-ta – interveio Sean. – Além disso, Jenny, nós gostaríamos que ficasses para jantar. 

			– Temos o meu famoso guisado de carne – acrescentou Sean.

			– Como podia dizer que não? Obrigada, aceito – Jenny olhou à volta para não olhar para Evan. – Posso fazer alguma coisa para ajudar? 

			– Não, és a nossa convidada – respondeu Sean, abanando uma mão. 

			Ouviram-se uns passos na escada e Gracie chegou a correr.

			– Perfeito, continuas aqui – afirmou a menina, com a respiração entrecortada. 

			Jenny acariciou-lhe o cabelo.

			– Disse-te que não me iria embora. 

			– Além disso, vai ficar para jantar – indicou o avô. – Mostra a Jenny onde pode lavar-se. 

			– Queres ver o meu quarto? – convidou Gracie, com um brilho nos olhos. 

			– Claro, adoraria. 

			Jenny estendeu a mão, Gracie pegou nela e foram-se embora juntas.

			– Pode saber-se o que fizeste? – perguntou Evan ao pai, com raiva.

			– Chama-se ser hospitaleiro. Algo que esqueceste ultimamente. Nunca pensei que chegaria a ver um filho meu ser desagradável com um convidado. Está na hora de saíres da gruta onde te encerraste. A tua filha precisa de mais. 

			Matt deu-lhe uma cotovelada.

			– Sim, mano. Além disso, é uma mulher muito bonita – Matt olhou para o pai. – Se não a tivesses convidado tu, tê-lo-ia feito eu. 

			Sean levantou uma mão.

			– Calma, Matt! Jenny está interessada em Gracie. Até ela percebe que precisa de mais. Olha, filho, a ajuda veio bater à porta. 

			– A pequena precisa de ter companhia feminina – continuou Sean, com seriedade. – Filho, não olhes para esta bênção como se fosse uma maldição. 

			Jenny olhou para o pequeno quarto pintado de amarelo e lavanda enquanto Gracie lhe mostrava as suas bonecas favoritas numa prateleira. O chão de madeira estava coberto com uma carpete castanha e havia uma cama branca com uma colcha feita com bocados de tecidos. 

			– A minha mãe fez-me esta colcha quando fiz seis anos. 

			Jenny reparou atentamente no desenho de corações. Cada coração, de cores diferentes, estava dentro de quadrados de cerca de quinze centímetros costurados entre si. O rebordo era uma fita cor de lavanda. Estava muito bem feito. 

			– É muito bonita – Jenny olhou para Gracie. – A tua mãe fez uma colcha linda.

			– Fez muitas mais – comentou a menina, com um sorriso. – Queres vê-las?

			– Claro.

			Gracie fez um gesto para que a seguisse. Foram pelo corredor e entraram noutro quarto. Assim que Jenny entrou, soube que não devia estar ali. Mesmo assim, não podia ir-se embora do que, evidentemente, era o quarto principal. A cama linda com quatro postes estava coberta com um edredão azul-marinho esponjoso. Gracie aproximou-se de uma arca de madeira que havia aos pés da cama.

			– Estão aqui dentro. O papá guardou-as quando a mamã... morreu.

			Jenny sentiu-se como uma intrusa. 

			– Penso que devíamos deixá-lo para outra ocasião.

			Olhou para a cómoda e viu muitas fotografias emolduradas. Reconheceu Evan, mais jovem, com uma mulher morena que tinha uma menina muito pequena ao colo. Ele estava a sorrir e ela duvidou que sorrisse muito ultimamente. Virou-se.

			– Não quero que nos metamos numa confusão.

			A menina tentou levantar a tampa da arca.

			– Mas a minha colcha está lá dentro – replicou Gracie, com nervosismo. – É minha.

			Jenny não teve outra alternativa e levantou a tampa pesada. Havia várias colchas muito bem dobradas. A de cima era uma com pássaros de tons azuis num fundo creme, intercalados com bocados de tecidos de desenhos diferentes. Indiscutivelmente, Megan Rafferty não era uma amadora. Gracie continuou a procurar. 

			– É esta.

			Jenny tirou uma colcha embrulhada num plástico, desembrulhou-a e estendeu-a na cama. O desenho da aliança não estava acabado, mas havia vários anéis costurados entre si e havia mais no saco. 

			– A mamã e eu escolhemos as cores, mas ficou muito doente e não pôde costurar mais – Gracie olhou para Jenny com tristeza. – Teve de ficar na cama. 

			Jenny teve de se sentar, sentou a menina ao colo e abraçou-a. Nenhuma criança devia passar por essa perda. Gracie apoiou a cabeça no seu ombro. 

			– Não pude vê-la muitas vezes porque estava sempre a dormir. 

			Ela teve a certeza de que Megan Rafferty lutara corajosamente para aguentar pela sua filha. 

			– Querida, não foi porque a tua mãe não queria ter-te por perto. Estava a tentar lutar para ficar bem. Olha como trabalhou para te fazer esta colcha. 

			A menina levantou a cabeça com lágrimas nos olhos. 

			– Foi isso que me disse quando fui despedir-me. Disse-me que tinha de a acabar por ela. Prometi-lhe. Tenho de o fazer. 

			– O que mais te disse a tua mãe?

			– Pediu-me para ser uma menina boa. 

			– És – tranquilizou-a Jenny. – O que mais?

			– Que ajudasse o papá porque ia estar muito sozinho – olhou para ela com aqueles lindos olhos cor de safira, como os do pai. – Não sei como.

			– Precisam de tempo. Talvez se contarem histórias sobre a tua mãe para a recordar sempre...

			– Posso contar-lhe como era divertido costurar a colcha com a mamã. Talvez me deixe ir ao teu curso.

			Jenny sentiu uma pressão dolorosa no peito. 

			– É possível, mas se não aceitar agora, talvez o faça mais adiante. Podes esperar. A tua mamã entenderá. 

			Gracie abraçou-a.

			– Fico feliz por teres vindo ver-me, Jenny. Serás minha amiga?

			Jenny conteve as lágrimas e abraçou-a de todo o coração.

			– Claro, Gracie.

			Jenny procurou Evan com o olhar para verificar se continuava ali e emocionou-se ao ver que as suas palavras também o tinham afetado. Isso não foi a única coisa que sentiu. Os seus olhares encontraram-se e apercebeu-se da presença poderosa daquele homem. Mesmo assim, conseguia perceber a tristeza e a solidão. Também sentiu o desejo. Uma onda abrasadora apropriou-se dela e não pôde deixar de olhar para ele. Então, apercebeu-se de que todos os Rafferty estavam a alterá-la.
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